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Ementa:  A partir da leitura e interpretação dos textos, apresentar as ideias centrais, os 
conceitos e formas de argumentar dos principais filósofos políticos 

Objetivos:
Leitura e interpretação de textos filosóficos
Familiarizar-se com a tradição da Teoria Crítica
Conteúdo Programático:
A disciplina oferece uma introdução à Teoria Crítica de cunho frankfurtiano. Serão 
discutidos textos centrais da chamada primeira geração (Horkheimer, Adorno), bem 
como de autores como Marcuse, Habermas, Honneth e outros.
Metodologia: 
Apresentação e aprofundamento dos textos pelo professor ministrante da disciplina, 
seguidos por questões e abertura para debate. As aulas ocorrerão de forma parcialmente 
expositiva como uma explanação resumida de cada conteúdo específico feita pelo 
professor.
Cronograma:  
10 AGO Introdução
17 AGO          Horkheimer: Teoria tradicional e teoria crítica I (pp. 125-148)
24 AGO          Horkheimer: Teoria tradicional e teoria crítica II / Filosofia e Teoria 
Crítica 

(pp. 148-169)
31 AGO Adorno e Horkheimer: Dialética do Esclarecimento: O conceito de 

esclarecimento (pp. 19-53)
07 SET Feriado (Independência)
14 SET Adorno: Minima Moralia (Dedicatória e aforismas 3, 4, 5, 6, 18, 19, 20, 29, 
31, 36, 



                        41, 42, 44, 46, 66, 72, 73, 78, 79, 81, 82, 88, 97, 98, 100, 101, 118, 123, 
127 e 153.)
21 SET Benjamin: Sobre o conceito de história
28 SET Adorno: Estudos sobre a personalidade autoritária (pp. 71-90 e 337-370)
05 OUT Habermas: Técnica e ciência enquanto “ideologia”
12 OUT Feriado (N.S. da Aparecida)
19 OUT Marcuse: O homem unidimensional I: As novas formas de controle (pp. 39-
55)
26 OUT Marcuse: O homem unidimensional II: Dessublimação repressiva (pp. 85-
106)
02 NOV Feriado (Dia dos Finados)
09 NOV Honneth: Reconhecimento ou redistribuição?
16 NOV Fraser: Reconhecimento sem ética?
23 NOV Colóquio Habermas
30 NOV Jaeggi: Repensando a ideologia
07 DEZ Jaeggi: Rumo à crítica imanente das formas de vida (Entrega dos 
trabalhos)
14 DEZ Perreira: Os pressupostos... / Recuperação
PCC: 
não se aplica.
5ª hora: 
Leitura dos textos a serem discutidos em sala de aula, com realização de breves 
resumos, inclusive de forma esquemática, que exponham os argumentos centrais, de 
maneira a facilitar sua compreensão e discussão.
Acessar os conteúdos extra contidos no Moodle (artigos, vídeos, etc.) e analisá-los para 
seu eventual uso no debate em sala de aula.
Avaliação: 
A avaliação acontecerá em forma de um trabalho final entre 8 e 10 páginas, escritas em 
Times New Roman 12 com entrelinha 1,5, sobre textos e autores debatidos ao longo do 
semestre.
A média final de aprovação em cada disciplina, nos cursos de graduação da UFSC, è de 
5,75. Caso não seja alcançada esta nota, será feita uma prova oral de recuperação. 
Frequência: 
Os estudantes têm direito de faltar a, no máximo, 25% do total das aulas ao longo do 
semestre. 
Não são permitidas faltas injustificadas nos dias de provas. A falta injustificada em 
qualquer uma das duas provas implica em nota zero naquela atividade.
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ADORNO, Theodor. Estudos sobre a personalidade autoritária. São Paulo: Editora 
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HABERMAS, Jürgen. Técnica e ciência enquanto ‘ideologia’. Em: BENJAMIN, Walter; 
HORKHEIMER, Max; ADORNO, Theodor W.; HABERMAS, Jürgen. Textos 
escolhidos. São Paulo: Vitor Civita, 1983, 303-333.

MARCUSE, Herbert. O homem unidimensional. Bauru (SP): Edipro, 2015.
HONNETH, Axel. Reconhecimento ou redistribuição? A mudança de perspectivas na 

ordem moral da sociedade. Em: SOUZA, Jessé; MATTOS, Patrícia (orgs.). Teoria 
Crítica no século XXI. São Paulo: Annablume, 2007, 79-93.

FRASER, Nancy. Reconhecimento sem ética?. Em: SOUZA, Jessé; MATTOS, Patrícia 
(orgs.). Teoria Crítica no século XXI. São Paulo: Annablume, 2007, 113-140.

JAEGGI, Rahel. Rumo à crítica imanente das formas de vida. Problemata. 10/4, 2019, 
77-98.

JAEGGI, Rahel. Repensando a ideologia. Civitas, vol. 8, n. 1, 2008, 137-165.
PEREIRA, Leonardo de Hora. Os pressupostos sócio-ontológicos da Teoria Crítica. Um 

exercício de autorreflexão. Problemata, 10/4, 2019, 211-226.

Bibliografia secundária (comentadores e outros textos relevantes):
ANDERSON, Joel; HONNETH, Axel. Autonomia, vulnerabilidade, reconhecimento e 

justiça. Cadernos de Filosofia Alemã, XVII, 2011, 81-112.
BRESSIANI, Nathalie. Uma nova geração da teoria crítica. Discurso, 46/1, 2016, 231-

249.
BURIL, Bárbara. Novos ecos de um déficit sociológico na teoria crítica. Princípios, 23/42, 

2016, 247-274.
CAUX, Luiz Philipe de. Celikates e os limites de uma teoria crítica sem objeto. Civitas, 

19/3, 2019, 692-707.
CELIKATES, Robin. O não reconhecimento sistemático e a prática da crítica. Novos 

Estudos – Cebrap, 93, 2012, 29-42. 
FLECK, Amaro. As possibilidades da crítica no capitalismo tardio. Sobre os remententes e os 

destinatários da teoria crítica. Trans/Form/Ação, v. 41, n. 3, 2018, 145-168.
FREYENHAGEN, Fabian. O que é Teoria Crítica ortodoxa? Dissonância, 2/2, 2018, 475-496.
HABERMAS, Jürgen. O que significa crise hoje? Problemas de legitimação no 

capitalismo tardio. Em: _______. Para a reconstrução do materialismo histórico. 
São Paulo: Editora UNESP, 2016, 425-458.

ISER, Matthias. Desrespeito e revolta. Sociologias, 33, 2013, 82-119
JAEGGI, Rahel. O que há (se de fato há algo) de errado com o capitalismo? Três vias de 

crítica do capitalismo. Cadernos de filosofia alemã, vol. 20, n. 2, 2013, 13-36.
JAEGGI, Rahel. Um conceito amplo de economia. Economia como prática social e a 

crítica ao capitalismo. Civitas, 18/3, 2018, 503-522.
JAEGGI, Rahel. Alienação: um estranho no mundo que ele próprio fez. Em: 

https://blogdolabemus.com/2017/09/12/verbete-alienacao-um-estranho-no-mundo-que-ele-
proprio-fez-por-rahel-jaeggi/ 

LÖWY, Michael. Walter Benjamin: Aviso de incêndio. São Paulo: Boitempo, 2005.
MELO, Rurion (org.) A teoria crítica de Axel Honneth. São Paulo: Saraiva, 2013.
NOBRE, Marcos. A Teoria Crítica. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2004.
NOBRE, Marcos. Teoria Crítica: Uma nova geração. Novos Estudos – CEBRAP, 93, 

2012, 23-27.
NOBRE, Marcos; REPA, Luiz. Introdução. Reconstruindo Habermas: Etapas e sentido de 

um percurso. Em: _____ (orgs.). Habermas e a reconstrução. São Paulo: Papirus, 
2012, 13-42.

PINZANI, Alessandro. Teoria política tradicional e Teoria Crítica. Lua Nova, 102, 2017, 
57-91.

REPA, Luiz Sérgio. Reconstrução e crítica imanente: Rahel Jaeggi e a recusa do método 
reconstrutivo na Teoria Crítica. Cadernos de Filosofia Alemã, 21/1, 2016, 13-27.



RODRIGUES, Ivan. A Teoria Crítica requer um programa de fundamentação? (Oitenta 
anos de “Teoria Tradicional e Teoria Crítica”), Princípios, 25/47, 2018, 59-85.

ROSENFIELD, Cinara; SAAVEDRA, Giovani A; (orgs.). Dossiê: Axel Honneth e a Teoria 
do Reconhecimento. Sociologias, 33, 2013, 9-203.

SOUZA, Jessé; MATTOS, Patrícia (orgs.). Teoria Crítica no século XXI. São Paulo: 
Annablume, 2007.

VOIROL, Oliver. Teoria Crítica e pesquisa social. Da dialética à reconstrução. Novos 
Estudos – CEBRAP, 93, 2012, 81-99.

VOIROL, Oliver. A Teoria Crítica da Escola de Frankfurt e a teoria do reconhecimento. 
Entrevista com Axel Honneth. Cadernos de Filosofia Alemã, XVIII, 2011, 133-160.

WIGGERSHAUS, Rolf. A Escola de Frankfurt. Rio de Janeiro: Difel, 2002.


